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Brasília-DF, t2 de setembro de 2005.
Comando Nacional de Greve: Paulo Henrique, Luiz Antônio, João Paulo (JP), Marquito, Maria Ângela,

Almiram (DN), Darci (ASUFPEL), Crizolda (SINTESAM), Soares e Evaldo (SINTUFPA), Rogério e Luciano
(SINTUFEPE - Rural), Charrão, Alvaro e Christina (ASAV), Emanuel e Juari (SINTUFEJUF), Rosane
(ASSUFRGS), Paulão e Edson (SINTUFRJ), Moura (SINTUR-RJ), Silnando, Sirle e Wilson (SINTET-UFU),
Carlos, Ivalter e Terezinha (SINTUFSC), Osvaldino, Albedi e Leia (SINTUF/MT), Adauto (SINTEST-RN),
Eurídice e Marcos (SINTESPB), Eudes e Joselito (SINTUFCE), José de Deus e Luisão (ASSUFBA), Ney,
Carlos, Anselmo e Adilson (SINTUFF), Washington e Janine (SINTUFES).
Observadores: Kátia e Jairo (SINTUFEPE - Federal).

INFORMES NACIONAIS
NO 28O DIA DE GREVE DA FASUBRA SINDICAL

Estamos com 38 entidades em greve!
EIXO ESPECÍFICO:

I - Garantia de recursos orçamentários no.orçamento de 2006 para:
a) Implantação da 2a etapa da carreira:
- Níveis de capacitação;
- Incentivo de Qualificação.
b) Racionalização dos Cargos

II - Resolução imediata do VBC (Vencimento Básico Complementar)
III - Atendimento da Pauta específica de reivindicações protocolada no MEC no tocante aos
bênefícios:

- Auxílio à Saúde;
- Reajuste do Vale Alimentação;
- Parcelamento'das férias e demais itens da pauta.

DELIBE DO CNG
01. Caravanas

O Comando Nacional de Greve deliberou por indicar as entidades de base a data do dia 20 de
setembro para uma caravana em Brasília com acampamento por três dias. As entidades de base devem
fazer essa discussão e encaminhar até quinta-feira sua posição ao Comando Nacional de Greve que
estará avaliando essa atividade para uma deliberação final.
O2. Reunião'co a ANDTFES

O comando Nacional de Greve estará participando nesta terça-feira de reunião com a ANDIFES, a
partir das 15 horas, na sede dessa entidade. Na ocasião será solicitada a mediação com vistas a
reabertura do processo de negociação entre o MEC e o Comando Nacional de Greve. Será também
solicitado que os reitores encaminhem aos Conselhos Superiores da Instituições Federais de Ensino
Superior (IFES) que aprovem apoio a nossa greve.

OFíCIO ENVIADO AO MEC COM RESPoSTA A PRoPoSTA DE SUSPENSÃo oa GREVE

oF. No 194IO5-SEC
Ilmo.Sr.
FERNANDO HADADD
MD. Ministro de Estado da Educação
NESTA

Senhor Ministro,

Brasília-DF,12 de setembro de 2005.

O Comando Nacional de Greve, reunido no dia 07 de setembro de 2005, após consulta à bêse da
categoria, deliberou:

01. Dar continuidade a Greve Nacional, não acatando a proposta de Suspensão da Greve
apresentada por esse Ministério.
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02. A posição inequívoca dos técnico-administrativos demonstra a insatisfação com a postura ''

deste, governo não apresentando uma resposta completa à nossa pauta, nem garantias orçamentárias
suficientes.

03.O histórico recente não credencia este governo a apresentar um "compromisso" na Lei de
Diretrizes Orçamentárias (LDO) e/ou na Lei Orçamentária (LOA) a garantia de recursos para a segunda
etapa.

Insistimos na necessidade de retomada da Mesa Específica visando dar seqüência a negociação da
Pauta protocolada nesse Ministério.

Atenciosamente

COMANDO NACIONAL DE GREVE
PAULO HENRTQUE DOS SANTOS
LUIZ ANTONIO
]OÃO PAULO RIBEIRO
CARLOS ROBERTO VIEIRA
NEY DOS SANTOS
EDSON VARGAS

COORDE DE APOSENTADOS
A EN ATEN !!!!

SEMINÁRIO DE ASSUNTOS DE APOSENTADORIA

O Minas Tênis Club estará disponibilizando hospedagem durante o Seminário dias 29 e 30 de setembro
de 2005, ao custo de R$ 13,00 se tiver um grupo de pelo menos 50 pessoas. Se o número foi inferior a

50, o preço por pessoa será de R$ 15,00. O local fica próximo ao local do evento o que facilita bastante o

deslocamento.

Quem tiver interesse deve entrar em contato com a Fasubra com urgência.

É rMponrANTE A pARTrcrpAçÃo DE ToDos.

INFORME DA COO DE PO CAS SOCIAIS E ANTI-RACISMO

RE DO GT DE
Período: de 26 a 29 de abril.
Local: Brasília/DF
Presentes: João Paulo (Coordenação geral), Maria Ângela - DN (substituindo Paulo Funari), Luizão
(Coordenação da Pasta Políticas Sociais e Anti-Racismo), Mariâni-DN (representante do SINTESPB),
Verônica Pacheco, Antônio F. Flôr (SINTESPB), Maria do Carmo e Etel Cássia P. Rossi (SIND-IFESIBH),
Minervina Fernandes Marinho (SINTESAM), Aurora Del C. Roseli (SINTESAM), Maria do Socorro O.
Marzola (SINTFUB), Marco Borges(SINTUFSC), Valéria Coelho(SINTUFAL), Rosa Maria Bernardes(STu),
Ilse Sehn (SITEST-UFU), Julio César Oliveira da Silva (ASSUFRGS), Niversina Soares (SISTA-UFMS),
Jussara Bezerra de Menezes(SINTUFES), Ivete R. M. e Silva (SINTUNIFESP), Cláudio Edelson Lima dos
Santos (ASSUFSM), Antônio de Assis (SINTUFRJ), Huascar da Costa Filho (SINTUFRJ).
Ausência justificada : Paulo Funari.
ASSURGS - A ASSURGS tem GT Saúde em atividade, com reuniões semanais;
A Comissão institucional tem a representação de um membro da ASSURGS na sua Composição, para
discutir o Plano de Saúde.
Presente ao GT lúlio.
SIND-IFES/BH: A representação de base informou que, conforme indicado pelo GT Saúde Nacional,
está sendo encaminhado pelo GT Saúde local, a construção do I Seminário de Saúde do Trabalhador com
o seguinte tema: Saúde do Trabalhador, Seguridade Social e seus desafios na UFMG E CEFET-MG, que
pretende tratar dos seguintes pontos; Crise dos HU's, Biossegurança, Riscos Físicos e Biológicos, Política
do SUS, Saúde do Trabalhador, Saúde com Controle Social, Saúde Mental dos Trabalhadores da

Qualidade de Vida e Plano de Saúde dos Servidores. A realização deste seminário está prevista para o
mês de maio.
Também foi entregue o projeto das 30 hs, aprovado pelo Conselho diretor do HC da UFMG.
ASSUFSM: Funcionários do Hospital Psiquiátrico manifestaram repúdio e indignação em relação a
atitude da Diretora de Enfermagem do HUSM , em prestar depoimento favorável a Universidade e contra
os funcionários , em ação judicial que pleiteiam o adicional de risco de vida Pensam os funcionários
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tratar-se de no mínimo falta de ética para com os colegas de profissão, pois se trata de opinião pessoal
da referida diretoria.
Hoje (26104/O5) recebemos a informação por contato telefônico, que funcionários do pA do HUSM, farão
paralisação das atividades a partir de amanhã (27/O4) por tempo indeterminado.Informam que o pronto
Atendimento está superlotado, tendo capacidade para 26 leitos e atualmente está com mais de 80
pacientes internados. Outra importante questão é a imensa carência de recursos humanos.Informamos
também que o HUSM presta atendimento há mais de 1 milhão de habitantes oriundos de 35 cidades da
região centro oeste do Estado sendo o único hospital de grande porte que atende casos de média e alta
complexidade pelo SUS,
O GT saúde da ASSUFSM encontra-se desativado no momento e a nossa presença no GT Saúde da
FASUBRA é no sentido de buscarmos subsídios par'a sua reativação na base da ASSUFSM.
SINTUFRJ: A Coordenação de Políticas Sociais do SINTUFRJ, dentro das suas atribuições vem
desenvolvendo um trabalho na área de Saúde do Trabalhador, no sentido de melhorar as condições de
saúde, ambiente de trabalho nos diversos setores da UFRJ, buscando a melhoria da qualidade de vida
dos nossos servidores.
Dentre as atividades estão: investigação de denuncias relacionadas á falta de condições de trabalho,
denúncias de retaliações a servidores acompanhamento de processos administrativos relativos a
problemas de saúde, participação de eventos relacionados a área da saúde , participação no grupo de
trabalho da UFRJ para a implantação de uma Política Integral da Saúde do Trabalhador da UFRI.
Participação no Curso de Formação de Facilitadores em educação em Saúde , participação no Comitê de
Etica e Pesquisa do NESC/UFRJ,
SINTET/UFU: No dia 02 de junho a Coordenação geral do Sindicato terá uma reunião com o DIRQS,
tendo como pauta ,Saúde do Servidor.
O SINTET-UFU possui junto ao Conselho Municipal de Saúde, um representatividade simultânea com
outras entidades (SiNTSAUDE ,SINTRASP ).
Dos 4246 servidores técnicos, uma minoria possui plano de saúde.
SI-NTESPB: Apesar do interesse em um plano de Saúde o SINTESPB não tem nenhuma proposta
féchada sobre um plano de saúde, devldo à falta de discussão na base. Informamos que está sendo
instalado o Gf SAÚDE do SINTESPB para que neste sentido sejam encaminhados os trabalhos e se tirar
uma proposta junto á categoria.Por isso viemos buscar subsídios para este debate na base.
O SINTESPB ainda não abraçou a deliberação do GT SAüDE da FEDERAÇÃO quanto ao SEMiNARIO local
de HU's.
Houve uma Assembléia específica sobre o plano GEAP, onde foi discutida toda a problemática enfrentada
pelos usuários daquele plano no âmbito da UFpB.
STU: Socializar com os companheiros a ação pública movida pelo STU contra a Universidade sobre as
condições de trabalho. A Cartilha que o STU elaborou, orienta os trabalhadores quanto à própria ação e
os prazos que foram acordados.
Socializar a ação que o STU movei e ganhou a respeito da indenização que favoreceu uma companheira
sobre danos morais e físicos e assédio moral.
A Cartilha sobre LER/DORT, elaborada pelo STU será lançada dia27/O5, nos comprometemos a enviar as
entidades que solicitarem o referido material.
Os estagiários que trabalham junto ao STU estão fazendo acompanhamento sobre o andamento das
ações cíveis inclusive quanto aos prazos estabelecidos na lei .

O STU coloca-se á disposição para compartllhar com as demais entidades de base da FASUBRA estas
experiências.
SINTUFSC: Dia 04 .05 o SINTUFSC , estará realizando o Seminário do HU,com enfoque para:
- O HU e sua inserção no SUS:
a) Jornada de Trabalho;
b) A precarização e o Sucateamento;
- A Violência nas Relações de Trabalho.
a) A depressão - Dependência Química.
b) O Assédio moral e /ou sexual.
-Os HU's e a Reforma Universitária.

O Seminário reallzar-se-á no Audltório do CCS - Centro de Ciências da Saúde das 8:30 ás 17:30.
O SINTUFSC encaminhou decisão da Assembléia em que a Administração da UFSC realize debates com
os TA's acerca do parecer da Comissão de Trabalho destinada a elaboração de estudos e elaboração de
propostas de Plano de saúde para servidores docentes e técnicos administrativos .

RECOMENDAçõES
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- Que cada entidade de base implante uma Comissão de estudos destinada a apurar um atuário do
quadro de servidores e seus dependentes com vistas a garantir os recursos financeiros junto ao MPOG ,
MEC,Secretaria de Educação e Ciência ; referente ao Plano de Saúde, em conformidade ,com o decreto
4.978 e 5.010, que regulamenta o referido plano em consonância á lei 8.666, Lei de Contrato e
Licitações .

- Indicar ás entidades de base -GT Saúde, um programa em Saúde do trabalhador, que vise, a
institucionalização de Comissões locais em Sat viabilizando assim a Vigilância Ambiental, da Segurança,
Higiene e Saúde em cada setor da IES.

INFORMES DE BASE DIARIO
SINTESAM: 02.09.05 . A LUTA POR UM MOVIMENTO SINDICAL LEVADO A SERIO
A Construção histórica do movimento sindical da Fasubra sem dúvida é motivo de reconhecimento por
parte das mais diversas categorias de trabalhadores deste país, sempre foi vista como uma força
representativa e referencial de luta e na formação de opinião da sociedade ao longo de muitos anos
travou verdadeiras batalhas contra os governos da DIREITA, em prol da categoria diante dos ataques
contra as Universidades brasileiras e seus trabalhadores, na tentativa constante de combater a
implementação do projeto Neo-Liberal que até os dias atuais vem sendo implementando a custa da
corrupção. As lutas foram muitas e constantes na busca incansável pela conquista do Projeto de Carreira,
do qual continuamos buscando com saudade as varias manifestações realizadas em Brasília com
caravanas partindo dos mais longínquos rincões deste Brasil que nos levaram a vitórias de relevante
importância e reconhecimento como foi o caso da incorporação da GAE (gratificações de atividades
executada) que representava t6Oo/o do valor do nosso salário que ocorreu no governo de PSDB, do então
presidente Fernando Henrique Cardoso um dos legítimos representantes do capitalismo americano que
tentou impor linha dura contra os sindicalistas e trabalhadores que em nenhum momento se rederam as
ameaças e resistiram até a vitória que representava um ideal comum entre as mais diversas "-"' forças
políticas que foram a nossa federação,
Porém, apesar de todo o referencial de'luta, de toda experiência adquirida ao longo dos anos e da eleição
do Governo Lula, que entendíamos ser o facilitador do nosso principal objetivo o PCU, nos vemos
divididos com práticas, já mais vistas no movimento sindical onde não conseguimos construir
verdadeiramente um movimento classista com objetivos definidos, com unidade, sem atrelamento
partidário, sem paixão ao governo que traiu a classe trabalhadora, e que se encontra fragilizado pelas
vergonhosas acusações de corrupção, e nesse sentido exigimos respeito pelo movimento sindical, "'- pela
classe trabalhadora, pela busca dos nossOS ideais e pelo cumprimento do dever de cada um dos nossos
representantes na federação, com responsabilidade nas negociações para que a nossa categoria não
venha ter um prejuízo futuro.
Desta forma o CLG entende que esse CNG tem o dever e a obrigação de superar as divergências
internas, que só prejudica, e que venha se preocupar verdadeiramente com a greve e nossa pauta de
reivindicações. E a deliberação de nossa categorial
1. Garantia de recursos para segunda etapa da carreira;
2. Contra o congelamento do VBC;
3. Pela incorporação imediata do VCB;
4. Racionalizações dos cargos;
5 Nível de capacitação;
6. Incentivo de qualificação:
7 Auxílio à saúde:
8 Reajuste do vale alimentação;
9 Parcelamento das férias;
1O. Pela greve até a vitória.
Que qualquer acordo deverá ter o aval do MEC, Casa Civil, Ministério do Planejamento e Parlamentares.
Informamos também, QUê a nossa delegada ao CNG é a Senhora Grizolda Assis de Araújo, eleita em
assembléia do dia 02.09.2005, realizada ná Escola de Enfermagem, em substituição a Delegada Lidismar
Freitas de Farias.
09.09.2005: "A Assembléia Geral da categoria realizada dia 09.09.2005 nas dependências da Faculdade
de Ciências da Saúde. A pauta apresentada foi: Informes, Avaliação de conjuntura, Manutenção da
Greve e o que houver. Foi uma assembléia bastante participativa que provocou o deslocamênto da
plenária para o hall da Faculdade onde deu maior visibilidade atraindo a atenção de vários transeuntes,
inclusive dezenas de professores. Paralela a nossa A.G. acontecia uma reunião setorial de alunos e
professores da F. C. S. que solicitaram a presença de nossos representantes que após suas intervenções
os estudantes deliberaram apoio efetivo à greve, com participação em atividades realizadas pelos
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comandos de greve. A plenária analisou a postura do C.N.G. em não avaliar o movimento dentro de umaperspectiva dos interesses da base, priorizando interesses políticos partidários. Deliberação daAssembléia:

-1' 
Ml[NurENçÃo DA GREVE 2. sugerir ao coNSUNr a suspensão do catendário acadêmico 3.Reafirmar o documento anterior do c.L.G. sobre a postura do CNG, em relação a condução domovimento.

Pela tarde o c. L. G. reuniu com o representante do c.L.G. docente para preparar as ações para apróxima semana cgmo uma intervenção na reunião do coNSUNI prevista para quarta-feira dia 14.0g euma A.G. comunitária a ser realizada na quinta feira dia 15.09 pela manha, rua segunda-feira dia L2.Ag,
o C.L.G. dos administrativos fará a partir das 7:00- uma ação deocupação na entrada do mini-campus, e
na terça-feira assembléia geral de greve as 9:00 n'o centro de convivênãia do mini-campus,,.
STNTET-UFU: "Em Assembléia geral realizada em og/ag/2005, com a presença de 213 servídores que
assinaram a lista e com a presença do Dep. Federal Gilmar Machado, Dep. Estadual wellington prado edo vereador Elismar Prado, tendo como pauta: Informes locaiÁ e nacionais; avaliação e
encaminhamentos. O Dep. Federal Gilmar Machado que reafirmou e completou que o governo já incluiuno orçamento verba para a implementação da segunda etapa da nossa carreira, correção do VBC e
negociações sobre auxilio saúde e alimentação além de informar que está previsto também reajuste de
l,4o/o de acordo com o PIB. Depois de várias intervenções e informações de como está nosso processo
negocial junto ao Governo a Assembléia Geral aprovou ós seguintes encaminhamentos:
o1. Reafirmar a necessidade da suspensão unificada dã greve, com:

a) assinatura de termo de compromisso entre MEC e FASÚBRA, garantindo a implantação da
segunda etapa do enquadramento, tomando por base os valores- máximos dos anexoÁ; não
absorção do VBC na tabela de janeiro de 2006; abertura imediata da mesa de negociação para os
demais itens da pauta.
b) Que o CNG estude valores tanto do auxilio alimentação como do auxilio saúde para apresentar
como proposta na mesa de negociação destes itens.

O2). Aprovar o texto intitulado RE _ noqual indica a construção da sus!ãnsão da Greve de forma unificada.

O DE ATIVIDADESCALEN

SETEMBRO
T2 convocação da Assessoria e comissão Técnica do GT carreira sobre VBC

29e3O Seminário de Aposentados - Auditório 2 Candan gos, UnB - BSB
30 Dia Nacional do Aposentado

OUTUBRO
L5aL7 Conferência Nacional de Ensino Su perior - BSB
L7 a2L Seminário Nacional de Segurança patrimonial

NOVEMBRO
A definir XIX CONFASUBRA

22 Marcha Zumbi + 10 - BSB
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